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1 DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

1.1 FINALIDADE DO MANUAL
Este manual visa  a normatizar o curso “PILOTO AGRÍCOLA-HELICÓPTERO”.

No cumprimento desta finalidade, o manual:

a) apresenta a fundamentação do curso;

b) estabelece as disposições normativas básicas referentes à/ao(s): competência para ministrar o curso; objetivo(s) geral(is) e duração do curso; mínimos obrigatórios de conteúdo programático e de carga horária, bem como objetivos específicos; corpo discente; recursos humanos e materiais; desenvolvimento do currículo; avaliação de desempenho do aluno e do curso; revisão e atualização do manual; e

c) fornece ao corpo docente orientação didática para desenvolver a instrução.

1.2 ÂMBITO DO MANUAL 

O presente manual, de observância obrigatória, aplica-se às escolas de aviação civil autorizadas a funcionar e que tenham o curso de piloto agrícola-helicóptero homologado. 

1.3 COMPETÊNCIA PARA ELABORAR, REVISAR E ATUALIZAR O MANUAL
À Divisão de Instrução Profissional (DIP) do Instituto de Aviação Civil (IAC) compete a elaboração do presente manual de curso, bem como suas periódicas revisão e atualização, em atendimento às necessidades do Comando da Aeronáutica e do Ministério da Agricultura e do Abastecimento.

O manual do curso de Piloto Agrícola-Helicóptero é aprovado pelo Diretor-Geral de Aviação Civil.

2 CONCEPÇÃO DO CURSO 

2.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS
O curso de Piloto Agrícola-Helicóptero foi criado com a finalidade de qualificar profissionais, habilitando-os tecnicamente para a realização de operações aeroagrícolas em helicópteros, em conformidade com as normas de segurança de vôo preconizadas para o emprego na aviação agrícola.

Neste sentido, o curso foi concebido com base nos seguintes parâmetros:

a) as peculiaridades do cenário no qual são realizadas as operações aero-agrícolas;

b) as missões típicas de emprego das aeronaves agrícolas; e

c) os fatores que poderão interferir na segurança de vôo.

O curso homologado deverá preparar o piloto agrícola em todos os tipos de operações aeroagrícolas previstas no Decreto nº 86.765, de 22 de dezembro de 1981, salvo na operação de combate a incêndio em campos e florestas que, por exigir treinamento especializado, será objeto de habilitação específica.

2.2 DOCUMENTAÇÃO FUNDAMENTAL
Para sua elaboração, o presente manual  fundamentou-se nos seguintes documentos:  

a) Doc. 7192/NA/857 Parte 19 – Manual de Treinamento - ICAO; 

b) Decreto nº 56.584, de 28 de julho de 1965 – institui o curso de Aviação Agrícola (CAVAG);

c) Decreto nº 65.144, de 12 de setembro de 1969 – institui o Sistema de Aviação Civil do Ministério da Aeronáutica; 

d) Decreto-Lei nº 917, de 07 de outubro de 1969 – dispõe sobre o emprego da Aviação Agrícola no País;

e) Decreto nº 86.765, de 22 de dezembro de 1981 – regulamenta o Decreto nº 917, de 07 de outubro de 1969;

f) Portaria nº 016/GM, de 21 de janeiro de 1983 –  complementa as Normas do Decreto-Lei nº 917, de 07 de outubro de 1969;

g) Decreto nº 92.857, de 27 de junho de 1986 – cria, no Ministério da Aeronáutica, o Instituto de Aviação Civil (alterado pelo Decreto nº 98.496, de 11 de dezembro de 1989);

h) Lei nº 7.565, de 19 de dezembro de 1986 – institui o Código Brasileiro de Aeronáutica (CBAer);

i) Anexo 1 à Convenção de Aviação Civil Internacional; Montreal, 1988;

j) Regulamento Brasileiro de Homologação Aeronáutica nº 67 – Inspeção de Saúde e Certificado de Capacidade Física; 1992; (RBHA-67);

k) Regulamento Brasileiro de Homologação Aeronáutica nº 61 – Licenças de Pilotos e de Instrutores de Vôo;1993; (RBHA-61);

l) Regulamento Brasileiro de Homologação Aeronáutica nº 141 – Escolas de Aviação Civil;1997; (RBHA-141);

m) Manual de Serviço para Operadores de Aviação Agrícola do Ministério da Agricultura, aprovado em 1997. Contém as seguintes Portarias :

· nº 009, de 23 de março de 1983 – aprova normas técnicas e de trabalho;

· nº 003, de 05 de setembro de 1983 – aprova e oficializa o Manual de Fiscalização de Aviação Agrícola;

· nº 73, de 13 de setembro de 1985 – altera o item 4.5 da Portaria nº 009, de 23 de março de 1983;

· SNAD nº 96, de 16 de outubro de 1991 – altera a Portaria nº 009, de 23 de março de 1983;

· Interministerial nº 1, de 26 de novembro de 1993 – aprova Instruções para Autorização e Funcionamento das Entidades de Ensino e Homologação do Curso de Formação de Piloto Agrícola;

· nº 005, de 20 de julho de 1994 – torna sem efeito alíneas do Manual de Fiscalização da Aviação Agrícola;

· nº 241, de 15 de abril de 1995 – estabelece normas para fiscalização dos cursos de Aviação Agrícola;

· nº 47, de 24 de novembro de 1996 – inclui exigências para registro e altera normas técnicas e de trabalho.

n) Regulamento Brasileiro de Homologação Aeronáutica nº 137 – Operações Aeroagrícolas; 1999; (RBHA-137).

2.3 HOMOLOGAÇÃO DO CURSO
Tendo em vista as particularidades do curso, a sua homologação somente será aprovada considerando-se as instruções teórica e prática ministradas em conjunto e na mesma escola de aviação civil autorizada a funcionar.
3 OBJETIVOS GERAIS E DURAÇÃO DO CURSO

3.1 OBJETIVOS GERAIS 

Ao final do curso, o aluno deverá ser capaz de: 

a) operar aeronaves agrícolas de asa rotativa, obedecendo às normas técnicas e de segurança relativas ao vôo agrícola e à aplicação de produtos químicos; e

b) demonstrar conhecimento, experiência e perícia na execução de operações agrícolas que envolvam a utilização e a preservação do meio ambiente.

3.2 DURAÇÃO 
A duração total do curso, incluindo a instrução teórica e a instrução prática, não deverá exceder sessenta dias. Nesse período, o curso homologado deverá ministrar, no mínimo, um total de 101 horas-aula referentes à parte teórica e instrução no solo, além de 23 horas correspondentes à prática de vôo, sem considerar as três horas de instrução opcional noturna.

4 CORPO DISCENTE

4.1 CARACTERIZAÇÃO
Os candidatos ao curso de piloto agrícola-helicóptero deverão preencher e comprovar os seguintes requisitos:

a) ter concluído com aproveitamento o ensino médio (antigo 2º grau);

b) possuir o Certificado de Capacidade Física (CCF), de 1ª classe, válido;

c) ser detentor da licença de Piloto Comercial-Helicóptero (PC-H); e
d) possuir, no mínimo, 377 horas de vôo para que, ao final do curso, tenha atingido o total de quatrocentas horas de vôo, das quais duzentas horas, no mínimo, sejam como piloto de helicóptero em que, pelo menos, cem horas sejam como piloto em comando.

4.2 LIMITE DE ALUNOS POR TURMA
O número de alunos para compor uma turma será limitado de acordo com os recursos humanos e materiais disponíveis na escola por ocasião da realização do curso.

4.3 RECRUTAMENTO E INSCRIÇÃO
Os critérios e as formas de recrutamento do aluno ficam a cargo da escola de aviação civil, sem prejuízo das disposições deste manual de curso e da legislação vigente.

No ato da inscrição, além dos comprovantes relativos aos requisitos previstos no item 4.1, os candidatos deverão entregar fotocópias autenticadas à secretaria da escola, para arquivo e controle, dos documentos relacionados a seguir:

a) ficha de inscrição (ANEXO 2) preenchida;

b) carteira de identidade;

c) caderneta individual de vôo atualizada;

d) certificado de reservista ou de alistamento militar; e 

e) licença convalidada de PC-H, no caso de ser estrangeiro.

4.4 SELEÇÃO
A seleção dos candidatos ao curso de Piloto Agrícola-Helicóptero será realizada em consonância com o prescrito no regulamento da escola que, entretanto, não poderá contrariar normas definidas neste manual e em regulamentos aprovados pela Autoridade Aeronáutica.

4.5 MATRÍCULA
São condições para a matrícula do aluno:

a) ter sido aprovado no exame de seleção proposto pela escola de aviação civil;

b) entregar à escola as fotocópias autenticadas dos documentos apresentados no ato de inscrição (item 4.3 deste Manual) para constarem na pasta individual do aluno (ANEXO 3), a ser arquivada na Secretaria; e

c) apresentar ou entregar outros documentos, a critério da escola.

4.6 FREQÜÊNCIA
A instrução teórica e prática do curso requer freqüência integral do aluno em virtude da importância do conteúdo programático, cujo cumprimento é fundamental para o alcance dos objetivos propostos. Em caso de faltas eventuais, o aluno ficará obrigado a receber a instrução correspondente em data e horário estabelecidos pela coordenação. Se o candidato for detentor de licença de Piloto Comercial-Helicóptero, com a habilitação de Piloto Agrícola-Avião válida, estará obrigado a freqüentar apenas as seguintes disciplinas referentes à instrução teórica e prática:

a) Área Básica – Piloto Agrícola-Helicóptero; Segurança de Vôo e Prevenção de Acidentes;

b) Área Técnica – integralmente. 

4.7 CERTIFICAÇÃO
Ao aluno que alcançar os padrões mínimos exigidos neste manual será entregue o Certificado de Conclusão de Curso (ANEXO 12), emitido pela escola de aviação civil.

4.8 HABILITAÇÃO
O portador do Certificado de Conclusão de Curso, aprovado em exames (teórico e prático de vôo) junto ao DAC, fará jus ao Certificado de Habilitação Técnica (CHT) de Piloto Agrícola-Helicóptero.

5 RECURSOS MATERIAIS

5.1 INSTALAÇÕES
Para desenvolver o curso Piloto Agrícola-Helicóptero, a escola deverá dispor de instalações dimensionadas de acordo com a natureza do curso e com o número de alunos, devendo atender tanto às atividades administrativas quanto às pedagógicas, proporcionando um ambiente de limpeza, conservação, luminosidade, arejamento, circulação, segurança e conforto.

5.1.1 PARA A INSTRUÇÃO TEÓRICA

Para a instrução teórica, a escola deverá possuir as seguintes dependências:

a) salas de aula equipadas com carteiras, mesas, estantes, quadro de escrever e com capacidade de utilização dos mais variados equipamentos e recursos didáticos;

b) sala da coordenação equipada com mobiliário que possibilite o planejamento, a execução e o acompanhamento do processo ensino-aprendizagem, como mesa para reuniões com a equipe técnico-pedagógica, armários e arquivos para a guarda de documentos relativos ao curso etc.;

c) sala dos professores/instrutores equipada com mobiliário adequado, como mesa grande, armários e escaninhos que lhes permita planejar e preparar as atividades didáticas e guardar material de uso pessoal, bem como receber informações de caráter geral, devendo ainda apresentar um quadro de avisos para a fixação da programação da escola, de comunicados, etc.; 

d) sala de apoio à instrução destinada à guarda dos equipamentos utilizados nas aulas, como cavaletes, telas, aparelho de som, projetor de slides, retroprojetor e projetor multimídia, entre outros. Esta sala arquivará, também, os recursos audiovisuais (maquetes, fitas-cassete, slides, transparências etc.);

e) secretaria equipada com mobiliário adequado para a execução de trabalhos administrativos e para a guarda de documentos relativos ao corpo técnico-pedagógico e referentes à vida escolar dos alunos. Deve dispor de arquivos apropriados à segurança e ao sigilo que cada tipo de documento exige, além de uma área destinada à preparação e à correção dos testes, das provas e de outros instrumentos de avaliação, razão pela qual o acesso à mesma deverá receber um tratamento estritamente reservado;

f) biblioteca situada em local de fácil acesso e protegido contra ruídos, contendo publicações atualizadas relativas à aviação civil, revistas especializadas e periódicos, devendo ser dotada de:

· Manual de Serviço para Operadores de Aviação Agrícola do Ministério da Agricultura e do Abastecimento;

· legislação sobre aviação agrícola ( RBHA 61, 67, 137 e 141);

· Manual do Curso de Piloto Agrícola-Helicóptero atualizado;

· fontes de consulta indicadas para as diferentes disciplinas;

· regulamentos de tráfego aéreo e instruções correlatas nacionais e internacionais;

· exemplares de Publicações de Informações Aeronáuticas (AIP);

· periódicos especializados, manuais e publicações pertinentes da OACI;

· coletânea do material didático utilizado no curso;

· manuais de fabricantes, catálogos, normas técnicas, apostilas e publicações nacionais e estrangeiras sobre aviação agrícola;

· obras de cultura geral que abordem assuntos de interesse para a preparação dos alunos; e

· outras publicações que se fizerem necessárias;

g) instalações sanitárias para ambos os sexos, exclusivas para alunos e exclusivas para professores/instrutores e funcionários, dimensionadas em função do efetivo de cada grupo.

5.1.2 PARA A INSTRUÇÃO PRÁTICA

As instalações destinadas à instrução prática devem ser dotadas de dependências que permitam a integração de todas as atividades, sem negligenciar os fatores fundamentais, que vão desde a segurança até a limpeza dessas instalações.

Para a instrução prática, a escola deverá contar com:

a) sala para planejamento de vôo, equipada com cartas aeronáuticas, mapas, normas, regulamentos, manuais, computadores de vôo, régua de plotagem etc., devendo dispor de mesas que facilitem o manuseio desse material e dos instrumentos de cálculo, bem como o preenchimento de todos os formulários e documentos relacionados com a tarefa ou missão a ser realizada pelos alunos. Deve contar com quadros de avisos para informações aeronáuticas de interesse para a instrução aeroagrícola;

b) sala de briefing/debriefing, equipada com mesas grandes, em torno das quais possam se sentar alunos e instrutores, inclusive durante o período de espera que antecede o vôo. Deve contar com estantes, quadro de escrever, manuais de vôo, lista de verificações dos helicópteros (check list), painéis de helicópteros e quadro de controle da instrução e de escala de vôo;

c) hangar;

d) heliponto; e 

e) outras dependências que se fizerem necessárias.

Para propiciar aos alunos oportunidades de se familiarizarem com o helicóptero a ser usado na instrução de vôo, as salas devem dispor de cartazes e diagramas que ilustrem, por exemplo, a posição dos comandos instalados na cabine, a disposição do painel de instrumentos, os dados de performance da aeronave, a fraseologia empregada nas comunicações e todo o material operacional que o aluno deve conhecer. A visualização antecipada permitirá ao aluno um desembaraço mais rápido na identificação desses componentes quando observados no helicóptero.

O heliponto a ser utilizado na instrução de vôo deve ser registrado no DAC. Caso seja utilizada  área de pouso eventual, a mesma deverá, também, ser registrada no DAC, atendendo às especificações das aeronaves usadas na instrução. De acordo com regulamentação do Ministério da Agricultura e do Abastecimento, constante do Manual de Serviço para Operações de Aviação Agrícola, as instalações deverão possuir pátio de descontaminação.

5.1.3 DEPENDÊNCIAS COMPLEMENTARES

São dependências opcionais que, incorporadas ao patrimônio da escola, contribuem para melhorar a qualidade do ensino e, conseqüentemente, o rendimento escolar.

É importante considerar que, mesmo não sendo essenciais para a realização do curso de Piloto Agrícola-Helicóptero, a escola deverá cuidar para que essas instalações proporcionem o ambiente apropriado e contem com mobiliário adequado à finalidade a que se propõem.
Dentre as dependências consideradas complementares para efeito deste manual, encontram-se:

a) auditório - se a capacidade de assentos for superior a cem deverá obrigatoriamen-te possuir uma ou mais saídas de emergência com indicações luminosas e ser guarnecido com extintores portáteis contra incêndio, sugerindo-se ainda instala-ções sanitárias próprias;

b) sala de médico e/ou psicólogo – caso a escola conte com médico ou psicólogo, deverá dispor de salas específicas para o atendimento individual dos alunos, equipada com mobiliário adequado;

c) alojamento – se o curso for realizado em regime de internato ou semi-inter-nato, a escola deverá dispor de alojamento com acomodações para todos os alunos e de outras instalações decorrentes, como refeitório, cantina, sala de estar etc.; e

d) sala de simuladores – caso exista, deverá seguir os padrões previstos pelo fabricante do simulador.

5.1.4 CUIDADOS  ESPECIAIS

Por se tratar de escola de aviação civil, a Direção deve tomar os seguintes cuidados:

a) adotar medidas concretas contra riscos de incêndio, explosão e inalação de vapor de substâncias tóxicas;

b) manter equipamentos de primeiros socorros, com material adequado para atender aos incidentes mais comuns, em quantidade proporcional ao número de alunos;

c) tendo em vista a sedimentação de uma doutrina pautada na segurança de vôo, além dos cuidados citados anteriormente, devem-se: 

· afixar avisos, sinais de advertência e cartazes educativos;

· realizar palestras, debates e análise crítica de ocorrências relatadas pela imprensa especializada ou não; e

· estimular o desenvolvimento de hábitos e atitudes de zelo pelo patrimônio e, sobretudo, de respeito pelas vidas relacionadas com o exercício da atividade.
d) envolver harmonicamente a administração do ensino, o corpo docente, o corpo discente e os demais participantes do curso em um trabalho de conscientização, objetivando a boa preparação dos alunos.

5.2 RECURSOS INSTRUCIONAIS
5.2.1
AERONAVES E EQUIPAMENTOS DE APLICAÇÃO AEROAGRÍCOLA

As aeronaves empregadas nas fases básica e avançada da instrução prática deverão estar operando duplo-comando e possuir Certificado de Aeronavegabilidade para executar as operações aeroagrícolas.

As aeronaves deverão possuir, no mínimo, os seguintes equipamentos de aplicação aeroagrícola, devidamente homologados:

a) barra com bicos hidráulicos;

b) barra com atomizadores rotativos; e

c) distribuidores de produtos sólidos.

5.2.2
EQUIPAMENTOS DIDÁTICOS

É importante que a sala de aula seja dotada de equipamentos próprios ao emprego de recursos audiovisuais, como sistema de som, quadro de escrever, projetores de slides, retroprojetores, telas para projeção, gravadores, televisão, video-cassete, projetor multimídia e outros que contribuam para a instrução.

5.2.3
RECURSOS AUDIOVISUAIS

Recomenda-se o emprego, sempre que oportuno, dos seguintes recursos audiovisuais, cujo detalhamento encontra-se no Capítulo 8 deste manual:

a) slides;

b) transparências;

c) cartas;

d) mapas;

e) fitas-cassete; e

f) filmes. 

6 RECURSOS HUMANOS

Os recursos humanos apresentam-se em dois grupos básicos: corpo técnico-pedagógico e pessoal auxiliar.

O corpo técnico-pedagógico designado para atuar na realização do curso será composto, obrigatoriamente, de: coordenador de curso, pedagogo e corpo docente. Além desses profissionais, outros especialistas poderão contribuir para o bom desenvolvimento do curso, como, por exemplo, psicólogo. Esses profissionais deverão preencher a Ficha Cadastral do Corpo Técnico-Pedagógico (ANEXO 14), que terá uma via arquivada na escola e outra encaminhada ao IAC.

6.1 COORDENADOR DO CURSO
Os cursos desenvolvidos na escola de aviação civil devem ficar sob a responsabilidade de um coordenador com formação e experiência comprovada no âmbito da aviação agrícola e em técnicas didático-pedagógicas.

O coordenador deve incumbir-se das seguintes atribuições, além das que lhe forem destinadas pela Direção da escola:

a) planejar, coordenar e controlar o desenvolvimento das atividades, observando, no âmbito de sua atuação, o cumprimento das normas pertinentes;

b) comparecer ou se fazer representar por membro da equipe de instrução, por ocasião das visitas técnicas do Ministério da Agricultura e do Abastecimento, do DAC, do IAC e dos SERAC;

c) criar e estimular iniciativas que contribuam para o aperfeiçoamento da instrução ministrada;

d) incentivar o intercâmbio com escolas congêneres e com as que desenvolvem atividades de interesse para a aviação agrícola;

e) elaborar estudos e levantamentos relativos à instrução;

f) supervisionar, juntamente com o corpo técnico-pedagógico, o cumprimen-to deste manual de curso, objetivando  estabelecer melhores condições para a programação das atividades e bom andamento das mesmas;

g) acompanhar o desenvolvimento do currículo e levantar soluções para o bom desempenho das instruções teórica e prática;

h) indicar diretrizes e estabelecer procedimentos relacionados com a avaliação do aluno, em consonância com os dispositivos deste manual;

i) elaborar o calendário escolar, em que seja explicitada a programação das atividades do curso, ouvidos os diversos setores da escola, zelando pela sua divulgação e pelo seu cumprimento;

j) elaborar o Regulamento do Curso, conforme instruções do ANEXO 1 deste manual, tomando providências para sua divulgação e seu cumprimento; 

k) colaborar com o Instituto de Aviação Civil no desenvolvimento de estudos e levantamentos relativos à instrução, atendendo a suas convocações para entrevistas e reuniões referentes ao curso; e

l) zelar para que sejam mantidos organizados, registrados e atualizados os serviços de expediente, escrituração, arquivo e fichários relativos ao curso e ao desempenho do aluno na escola. Deverão estar igualmente atualizadas a legislação e a regulamentação específica do curso.

6.2 PEDAGOGO
Atribuições:

a) coordenar e orientar, em sua área de atuação, juntamente com a coordenação e os demais membros do corpo técnico-pedagógico, a aplicação do conteúdo deste manual de curso, visando ao cumprimento do mesmo;

b) promover reuniões sistemáticas com o corpo docente, para orientação quanto à adoção dos métodos e das técnicas mais apropriadas, de acordo com a natureza da instrução;

c) orientar pedagogicamente os instrutores do curso na preparação das atividades programadas quanto à utilização adequada das técnicas de ensino e dos recursos audiovisuais, tendo em vista o alcance dos objetivos de ensino;

d) supervisionar o cumprimento dos conteúdos programáticos das subunidades e da instrução de vôo, com as respectivas cargas horárias, bem como o alcance dos objetivos específicos propostos;

e) orientar a confecção do material instrucional (apostilas, transparências, slides, cartazes e outros);

f) coordenar a avaliação de desempenho do aluno no processo ensino-aprendizagem e a avaliação do curso;

g) supervisionar o registro dos diários de classe no que concerne às subunidades ou atividades sob  a responsabilidade dos instrutores, bem como o controle da freqüência;

h) promover o aconselhamento, através de técnicas apropriadas, em casos de desajuste psicopedagógico dos participantes do processo ensino-aprendizagem; e

i) outras, a critério da escola.

6.3 PSICÓLOGO
Atribuições:

a) reunir-se com a coordenação do curso e com o pedagogo para discussão de assuntos da área psicopedagógica;

b) participar, juntamente com a coordenação, o pedagogo e os demais membros do corpo técnico-pedagógico, da análise deste manual e colaborar, em sua área de atuação, para o bom desenvolvimento das atividades programadas;

c) aplicar métodos e técnicas psicológicas para a seleção de candidatos ao curso;

d) acompanhar, através de instrumentos de avaliação psicopedagógica, o ajustamento entre alunos, professores e instrutores;

e) aplicar técnicas de atendimento psicológico em grupo, visando ao autoconhecimento e à auto-avaliação de alunos, professores e instrutores;

f) auxiliar no diagnóstico ou dar aconselhamento em casos de desajuste psicopedagógico dos participantes do processo ensino-aprendizagem;

g) encaminhar para atendimento externo os casos que ultrapassem os limites de suas atribuições de psicólogo da escola; e

h) outras, a critério da escola.

6.4 CORPO DOCENTE
Atribuições:

a) atuar em consonância com as normas estabelecidas pela coordenação;

b) prestar aos alunos toda a orientação que se faça necessária;

c) sugerir medidas e iniciativas para o aperfeiçoamento da atuação da escola, com vista à melhoria do desempenho do corpo docente e do discente;

d) participar da análise deste manual, juntamente com a coordenação e com os demais membros do corpo técnico-pedagógico;

e) cumprir o conteúdo programático sob sua responsabilidade, atendendo à respectiva carga horária, observando os planos de disciplina e as missões propostas para a instrução de vôo, bem como a orientação didática indicada neste manual;

f) adotar metodologia adequada no desenvolvimento das disciplinas e dos exercícios práticos indicados neste manual;

g) elaborar os instrumentos de avaliação do rendimento e da participação dos alunos, de acordo com o estabelecido neste manual;

h) manter atualizadas as informações referentes à vida escolar de cada aluno, relativas às disciplinas ou atividades sob sua responsabilidade, conforme estabelecido pela coordenação do curso; e

i) outras, a critério da escola.

Considerações:

O corpo docente deverá ser constituído de profissionais devidamente habilitados a desempenhar as funções técnicas peculiares à sua área de atuação e a ministrar instrução teórica e/ou prática. Assim, os instrutores das disciplinas/unidades relativas às Técnicas Agronômicas – Aspectos Históricos, Econômicos e Estatísticos da Aviação Agrícola, Legislação da Aviação Agrícola pertinente ao Ministério da Agricultura e do Abastecimento, Produção Agropecuária, Planejamento Operacional, Equipamentos de Aplicação Aeroagrícola, Tecnologia de Aplicação, Usos Especiais da Aviação Agrícola, Calibração de Aeronaves e Balizamento de Área – deverão ser engenheiros agrônomos, com curso de coordenador em aviação agrícola, ou terem formação equivalente, obtida em disciplina da grade curricular do curso de Engenharia Agronômica.
As unidades Primeiros Socorros e Medicina de Aviação deverão ser ministradas por médicos, preferencialmente com especialização em Medicina de Aviação.

Profissionais de nível superior, com conhecimento em Toxicologia, deverão ser indicados para ministrar os conteúdos programáticos previstos nesta unidade.

A instrução prática do curso deverá ser ministrada por instrutores com habilitação em aviação agrícola e que possuam o Curso de Instrutor de Vôo de Helicóptero.

Engenheiros aeronáuticos ou mecânicos de manutenção aeronáutica, com experiência em aeronaves agrícolas, são os profissionais indicados para ministrar as subunidades Sistema Elétrico e Sistema Hidráulico.

A competência dos instrutores é fator decisivo para a concretização dos objetivos instrucionais. Além disso, a capacitação do docente importa tanto sob o ponto de vista operacional quanto sob o disciplinar, visto que este último constitui um dos aspectos implícitos da responsabilidade profissional que os alunos deverão desenvolver no curso.

A Direção da escola de aviação civil, além de selecionar os instrutores à luz das considerações anteriormente citadas, deve estar atenta para o fato de que, por melhor que seja o instrutor, ele não poderá desenvolver adequadamente seu trabalho se não dispuser de condições satisfatórias para tal.

A escolha do instrutor-chefe requer uma avaliação cuidadosa da Direção da escola, uma vez que ele deverá ser dotado de alto nível de capacitação técnica e experiência em operações aeroagrícolas. 

Tendo em vista a eficiência do processo ensino-aprendizagem, a administração da escola de aviação civil deverá observar os seguintes cuidados:

a) pequena carga de tarefas administrativas para os instrutores, priorizando o trabalho docente;

b) suficiência de recursos didáticos para apoio à instrução;

c)
adequação das instalações para as diversas atividades docentes e discentes; e

d)
turmas de alunos o menos heterogêneas possível, formadas de acordo com os pré-requisitos para ingresso.
7 PLANO CURRICULAR

7.1 ESTRUTURA DO CURSO
O curso Piloto Agrícola-Helicóptero é estruturado em duas partes:

a) instrução teórica; e

b) instrução prática.

A instrução teórica compreende as seguintes áreas curriculares:

a) área básica – prevê os conhecimentos que familiarizarão o aluno com os aspectos históricos, econômicos e estatísticos e com as atribuições do Piloto Agrícola-Helicóptero, bem como com as informações imprescindíveis ao desempenho seguro da profissão;

b) área técnica – compreende os conhecimentos técnicos necessários à capacitação do piloto para o desempenho das operações aeroagrícolas num helicóptero homologado para tal fim; e

c) área complementar – abrange conhecimentos necessários à complementação do nível de cultura especializada, para um correto desempenho das atividades do piloto agrícola.

A instrução prática envolve:

a) atividades práticas no solo – inerentes à pilotagem agrícola-helicóptero, que permitirão ao aluno desenvolver a habilidade de manipulação dos equipamentos e balizamento de área; e

b) treinamento em vôo – abrangendo as fases básica e avançada, que capacitarão o piloto a desempenhar operações aeroagrícolas em um helicóptero homologada para tal fim, dentro dos padrões técnicos exigidos.

7.2 GRADE CURRICULAR
ÁREA
CURRICULAR
DISCIPLINAS / UNIDADES/ATIVIDADES
CARGA
HORÁRIA 



HORA/

AULA
HORA/

VÔO


INSTRUÇÃO TEÓRICA



BÁSICA
· FORMAÇÃO PROFISSIONAL

· Formação do Piloto Agrícola - Helicóptero




· 
2



· ASPECTOS HISTÓRICOS, ECONÔMICOS E ESTATÍSTICOS DA AVIAÇÃO AGRÍCOLA

· Aspectos Históricos

· Aspectos Econômicos e Estatísticos




· 
2

2



· SEGURANÇA

· Segurança de Vôo e Prevenção de Acidentes

· LEGISLAÇÃO

· Legislação Aeronáutica

· Legislação do Ministério da Agricultura e do Abastecimento

· Regulamentos de Tráfego Aéreo




· 
3



· 




· 
2

4

3



SUBTOTAL
18


TÉCNICA
· PRODUÇÃO

· Produção Agropecuária
8



· AERONAVES AGRÍCOLAS

· Aeronaves Agrícolas – Helicóptero
10



· TECNOLOGIA DE APLICAÇÃO

· Tecnologia de Aplicação Aeroagrícola
20



· PLANEJAMENTO

· Planejamento Operacional
7



SUBTOTAL
45


COMPLEMENTAR
· MEDICINA
· Medicina de Aviação

· Primeiros Socorros

· Toxicologia

· AVIAÇÃO AGRÍCOLA

· Usos Especiais da Aviação Agrícola
3

3

4
2



· 




· 




· 



SUBTOTAL
12


TOTAL DA INSTRUÇÃO TEÓRICA
75



INSTRUÇÃO PRÁTICA



TÉCNICA
· INSTRUÇÃO NO SOLO

· Calibração de Aeronaves 

· Balizamento de Área

· PRÁTICA DE VÔO

· Fase Básica - Missões BA 01 a BA 11/ AB 01

· Fase Avançada - Missões AV 01 a AV 32 /AA 01/CH 01

· Vôo Noturno (*)
8

4
06

17

3(*)

SUBTOTAL
12
23

TOTAL DA INSTRUÇÃO PRÁTICA                           

35

(*)  VÔO NOTURNO  -  Atividade opcional, não tendo sido considerada na carga horária do curso

ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS
CARGA HORÁRIA


HORA/

AULA
HORA/

VÔO

ABERTURA, ORIENTAÇÃO INICIAL E ENCERRAMENTO DO CURSO
2


SUBTOTAL
2




ATIVIDADES DE AVALIAÇÃO



AVALIAÇÃO DO RENDIMENTO E DA PARTICIPAÇÃO DO ALUNO
12


SUBTOTAL
12




TOTAL
101
23

TOTAL GERAL
124

7.3 PLANO DE UNIDADES DIDÁTICAS
Este plano é composto de:

a) uma folha de apresentação de cada disciplina, contendo os seguintes dados relativos à mesma:

· área curricular a que pertence;

· carga horária;

· objetivos específicos;

· ementa.

b) formulários contendo o detalhamento do conteúdo das disciplinas, divididas em unidades e subunidades didáticas, organizadas numa seqüência lógica, e as respectivas cargas horárias, bem como os objetivos específicos de cada subunidade, redigidos em termos de comportamento dos alunos, de forma a evidenciar o alcance dos resultados de aprendizagem esperados.

7.3.1 INSTRUÇÃO TEÓRICA

7.3.1.1 DISCIPLINA: FORMAÇÃO PROFISSIONAL
Área curricular: Básica


Carga horária: 2 h-a

a) Objetivo Específico da Disciplina

Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de:

· identificar as características básicas do curso de Piloto Agrícola-Helicóptero, as perspectivas de trabalho da profissão e as características pessoais necessárias ao bom desempenho da atividade, bem como as exigências legais da profissão. 

b) Ementa

· O Piloto Agrícola-Helicóptero: formação; perspectivas de trabalho; características pessoais indispensáveis; exigências legais da profissão.

c)
Detalhamento da disciplina

ÁREA CURRICULAR:  BÁSICA

DISCIPLINA: FORMAÇÃO PROFISSIONAL

UNIDADE:  FORMAÇÃO DO PILOTO AGRÍCOLA - HELICÓPTERO
CARGA HORÁRIA:  2 h-a

Nº
SUBUNIDADES
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
C.H. PARCIAL

1
Preparação do piloto agrícola-helicóptero
· Identificar as características básicas do curso de formação de piloto agrícola-helicóptero.
1.1 O curso de Piloto Agrícola - Helicóptero

1.1.1 Pré-requisitos para a inscrição

1.1.2 O currículo do curso

1.1.3 Instrução teórica do curso: duração; disciplinas componentes

1.1.4 Avaliação do aluno: rendimento, participação e freqüência

1.1.5 Atividades práticas no solo e treinamento em vôo: etapas; características gerais da instrução; importância do treinamento; o exame prático de vôo


2
A profissão e as   perspectivas de traba-lho
· Citar a área de atuação e as pers-pectivas de trabalho do piloto agrícola-helicóptero.
2.1 A área de atuação do piloto agrícola - helicóptero

2.2 A regionalização e a sazonalidade da atividade

2.3 As relações de emprego; o vínculo empregatício; a remuneração

2.4 Possibilidades de emprego no exterior

2.5 A legislação trabalhista


3
Características ne-cessárias ao piloto agrícola-helicóptero
· Enumerar as características pessoais a serem observadas e desenvolvidas como indispensáveis ao bom desempenho do piloto agrícola-helicóptero.

3.1 Importância da dedicação aos estudos teóricos, ao treinamento e ao aperfeiçoamento contínuo

3.2 A capacidade de comandar uma aeronave 

3.2.1 Características pessoais físicas e psicológicas importantes: decisão e iniciativa; capacidade para trabalhar em equipe; autocontrole; organização; objetividade; disciplina

3.3 Influência da saúde sobre as condições necessárias ao exercício da profissão

3.3.1 Limitações psicológicas à operação de aeronaves

3.4 O fator disciplinar

3.4.1 Respeito às normas

3.4.2 Avaliação das próprias condições

3.4.3 Reconhecimento das possibilidades e limitações da aeronave





CONTINUAÇÃO


Nº
SUBUNIDADES
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
C.H. PARCIAL

4
Exigências legais
· Identificar as exigências legais da profissão.
4.1 Concessão do Certificado de Habilitação Técnica (CHT) de piloto agrícola

4.1.1 Órgão expedidor

4.1.2 Prerrogativas do titular

4.1.3 Requisitos para a concessão: conhecimento, experiência e perícia 

4.1.4 Exames teórico e prático

4.1.5 Registro das horas de vôo

4.1.6 Validação da habilitação

4.1.7 Situações que determinam a cassação da habilitação

4.2 Certificado de Capacidade Física (CCF)

4.2.1 Órgãos expedidores

4.2.2 Validade

4.2.3 Classe exigida para o piloto agrícola




7.3.1.2 DISCIPLINA: ASPECTOS HISTÓRICOS, ECONÔMICOS E ESTATÍSTICOS DA AVIAÇÃO AGRÍCOLA 

Área curricular: Básica


Carga horária: 4 h-a

a) Objetivo  Específico da Disciplina

Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de:

· identificar os aspectos da evolução da aviação agrícola, bem como os aspectos econômicos e estatísticos da produção agrícola.

b) Ementa

· Evolução da aviação agrícola; aspectos econômicos e estatísticos no Brasil e no mundo.

c)
Detalhamento da disciplina

ÁREA CURRICULAR:  BÁSICA

DISCIPLINA: ASPECTOS HISTÓRICOS, ECONÔMICOS E ESTATÍSTICOS DA AVIAÇÃO AGRÍCOLA

UNIDADE:  ASPECTOS HISTÓRICOS
CARGA HORÁRIA:  2 h-a

Nº
SUBUNIDADES
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
C.H. PARCIAL

1
Fatos históricos no mundo
· Identificar os fatores que provoca-ram a utilização de aeronaves em atividades agrícolas.

· Identificar a evolução da aviação agrícola no mundo.


1.1 Origem da aviação agrícola

1.1.1 Fatores que provocaram a utilização de aeronaves em atividades agrícolas

1.1.2 A necessidade de um sistema de combate a pragas

1.2 Fatos históricos no mundo

1.2.1 Uso de aerostatos

1.2.2 Uso de aviões e helicópteros

1.2.3 Primeiro registro histórico

1.2.4 Período pós-guerra


2
Fatos históricos no Brasil
· Caracterizar os fatos históricos da aviação agrícola no Brasil.
2.1 Primeira utilização de uma aeronave em atividade agrícola

2.2 A criação do Curso de Aviação Agrícola (CAVAG)

2.3 A atuação governamental

2.3.1 As patrulhas fitossanitárias

2.3.2 O surgimento da legislação

2.4 O dia nacional da aviação agrícola


3
A evolução da ativi-dade aeroagrícola
· Distinguir os aspectos que contri-buem para a evolução da atividade aeroagrícola.

· Situar a iniciativa privada na aviação agrícola, bem como as tendências dessa atividade.
3.1 Disponibilidade de equipamentos de fabricação nacional e estrangeira

3.2 Aspectos econômicos relativos às aeronaves e equipamentos aeroagrícolas

3.3 Aspectos tecnológicos da aviação  agrícola, equipamentos  e técnicas de aplicação

3.4 Recursos humanos: formação, atualização e aperfeiçoamento

3.5 Expansão da aviação agrícola na iniciativa privada

3.5.1 A atividade na atualidade

3.5.2 Tendências


 


ÁREA CURRICULAR:  BÁSICA

DISCIPLINA: ASPECTOS HISTÓRICOS, ECONÔMICOS E ESTATÍSTICOS DA AVIAÇÃO AGRÍCOLA

UNIDADE:  ASPECTOS ECONÔMICOS E ESTATÍSTICOS
CARGA HORÁRIA:  2 h-a

Nº
SUBUNIDADES
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
C.H. PARCIAL

1
Culturas potenciais para aplicação aeroagrícola
· Citar as culturas potenciais para aplicação aeroagrícola e suas áreas de plantio.
1.1 Culturas potenciais ao uso da aviação agrícola 

1.1.1 Características gerais: regionalização, sazonalidade e tipos de aplicação


2
Custos operacionais
· Identificar os elementos a serem considerados no cálculo dos custos operacionais da aviação agrícola.

· Distinguir os fatores condicionantes da atividade aeroagrícola.


2.1 Composição de custos

2.1.1 Despesas com pessoal

2.1.2 Despesas com equipamentos

2.1.3 Despesas com capital de giro

2.1.4 Despesas de depreciação

2.1.5 Despesas com seguros e taxas dos equipamentos

2.1.6 Despesas diretas de horas/vôo

2.1.7 Despesas com viaturas

2.1.8 Despesas com aluguéis e serviços de terceiros

2.1.9 Despesas financeiras

2.1.10 Custo total por helicóptero: custos fixos e variáveis

2.1.11 Custo total por hora de vôo

2.1.12 Preço de venda da hora (tarifa) 

2.1.13 Margem líquida de lucro por helicóptero/ano

2.1.14 Preço dos serviços por hectare

2.1.15 Ponto de nivelamento financeiro

2.2 Fatores condicionantes da atividade aeroagrícola

2.2.1 Áreas potencialmente favoráveis

2.2.2 Aeronaves e equipamentos adequados

2.2.3 Equipe de trabalho tecnicamente apta






CONTINUAÇÃO


Nº
SUBUNIDADES
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
C.H. PARCIAL

3
Aspectos estatísticos das operações aero-agrícolas
· Identificar os dados estatísticos concernentes à aviação agrícola.

· Relacionar o mercado potencial existente ao número de aeronaves em operação no País. 

· Estimar a idade média das aeronaves em operação no País.


3.1 Dados estatísticos

3.1.1 Área trabalhada em hectares por Estado ( em cada trimestre; em cada tipo de serviço; em cada tipo de cultura

3.2 Mercado potencial existente e número de aeronaves em operação no País

3.3 Estimativa da idade média das aeronaves em operação no País


7.3.1.3 DISCIPLINA: SEGURANÇA
Área curricular: Básica


Carga horária: 3 h-a
a) Objetivo Específico da Disciplina

Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de:

· identificar os procedimentos de segurança de vôo e de prevenção de acidentes aeronáuticos a serem adotados pelo piloto agrícola-helicóptero. 

b) Ementa

· Segurança de Vôo e Prevenção de Acidentes: doutrina de segurança de vôo; ciclo de prevenção.

c)
Detalhamento da disciplina
ÁREA CURRICULAR:  BÁSICA

DISCIPLINA: SEGURANÇA

UNIDADE:  SEGURANÇA DE VÔO E PREVENÇÃO DE ACIDENTES
CARGA HORÁRIA:  3 h-a

Nº
SUBUNIDADES
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
C.H. PARCIAL

1
História da aviação
· Identificar os fatos marcantes da história da aviação no Brasil e no mundo.
1.1 A idéia de voar

1.1.1 As primeiras tentativas de voar

1.1.2 A lenda de Ícaro

1.1.3 O primeiro acidente aeronáutico


2
Estrutura do SIPAER


· Identificar a estrutura e o funcio-namento do SIPAER, bem como o seu relacionamento com o DAC.
2.1 SIPAER e o CENIPA

2.1.1 Criação, estrutura e funcionamento

2.1.2 Situação do SIPAER no Comando da Aeronáutica

2.1.3 Atribuições do CENIPA

2.2 Relacionamento SIPAER/SAC – DIPAA


3
Doutrina da segu-rança de vôo
· Reconhecer a importância dos princípios da doutrina da segurança de vôo.


3.1 Princípios filosóficos da segurança de vôo

3.1.1 Conceitos básicos

3.2 Teoria de Heinrich

3.2.1 Base de prevenção

3.3 Relatório de Perigo

3.4 Aspectos comprometedores da segurança de vôo na aviação agrícola

3.4.1 Proximidade de obstáculos

3.4.2 Vôo a baixa altura

3.4.3 Manobras repetitivas

3.4.4 Produtos tóxicos


4
Ciclo de prevenção
· Identificar os procedimentos de pre-venção de acidentes e de incidentes a serem adotados nas operações aeroagrícolas.
4.1 Princípios de prevenção

4.2 Finalidades das investigações de acidentes e de incidentes

4.3 Fatores contribuintes
 

7.3.1.4 DISCIPLINA: LEGISLAÇÃO
Área curricular: Básica


Carga horária: 9 h-a

a) Objetivo Específico da Disciplina

Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de:

· reconhecer a importância da aplicação da legislação e dos regulamentos de tráfego aéreo pertinentes à aviação agrícola-helicóptero. 

b) Ementa

· Fundamentos da legislação e da regulamentação da aviação agrícola: legislação aeronáutica - CBAer, RBHA e Portaria Interministerial: Normas Técnicas do Ministério da  Agricultura e do Abastecimento: Regras do Ar; Serviços de Tráfego Aéreo. 

c)
Detalhamento da disciplina

ÁREA CURRICULAR: BÁSICA

DISCIPLINA:  LEGISLAÇÃO

UNIDADE:  LEGISLAÇÃO AERONÁUTICA
CARGA HORÁRIA:  2 h-a

Nº
SUBUNIDADES
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
C.H. PARCIAL

1
Legislação básica


· Interpretar o conteúdo básico da legislação aeronáutica que regu-lamenta as atividades da aviação agrícola. 


1.1 Visão geral da documentação legal

1.1.1 Código Brasileiro de Aeronáutica - CBAer

1.1.2 Regulamentos Brasileiros de Homologação Aeronáutica – RBHA

1.1.3 Portarias

1.2 Aeronaves e serviços aeroagrícolas

1.2.1 Aeronaves: classificação; certificados; propriedade e exploração de aeronaves; o Registro Aeronáutico Brasileiro (RAB)

1.2.2 Os serviços aéreos: classificação; concessão e autorização; serviços aéreos públicos; serviços aéreos especializados

1.2.3 Infrações: infrações referentes ao uso das aeronaves; infrações imputáveis a aeronaves e aeronautas ou operadores de aeronaves

1.3 Fiscalização da Aeronáutica: aeronaves; equipamentos de aplicação homologados; pistas; helipontos; licenças e habilitações (CBAer, RBHA 61, 67, 137, 141)


 


ÁREA CURRICULAR: BÁSICA

DISCIPLINA: LEGISLAÇÃO

UNIDADE: LEGISLAÇÃO DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E DO ABASTECIMENTO
CARGA HORÁRIA:  4 h-a

Nº
SUBUNIDADES
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
C.H. PARCIAL

1


Legislação sobre a aviação agrícola
· Identificar a legislação pertinente ao Ministério da Agricultura e do Abastecimento que regulamenta as atividades da aviação agrícola.
1.1 O emprego da aviação agrícola  no Brasil

1.1.1 Aplicações aeroagrícolas

1.1.2 Normas Técnicas e de Trabalho do Ministério da Agricultura e do Abastecimento

1.1.3 Manual de Serviço para Operadores de Aviação Agrícola

1.1.4 Portarias reguladoras


2


Organização admi-nistrativa do sistema fiscal


· Identificar a estrutura e a compe-tência do sistema de fiscalização da aviação agrícola.
2.1 Fiscalização do Ministério da Agricultura e do Abastecimento 

2.2 Fiscalização do Ministério da Saúde 

2.3 Fiscalização do Ministério do Meio Ambiente 


3
Normas técnicas
· Identificar as normas técnicas e de trabalho a serem observadas visando à qualidade dos serviços e à segurança operacional da aviação agrícola.
3.1 Normas Técnicas e de Trabalho do Ministério da Agricultura e do Abastecimento

3.1.1 Aeronaves e equipamentos

3.1.2 Pistas

3.1.3 Embalagens

3.1.4 Planejamento Operacional e Relatórios de Aplicação

3.1.5 Segurança operacional

3.1.6 Demonstração de equipamentos


4


A ação fiscal e as penalidades
· Identificar as etapas da fiscalização e os procedimentos a serem observados pelos operadores aeroagrícolas, bem como as penalidades passíveis de serem aplicadas.


4.1 Fiscalizações

4.2 Relatórios e instrumentos fiscais

4.3 Obrigações dos operadores aeroagrícolas

4.4 Infrações e penalidades previstas


 


ÁREA CURRICULAR: BÁSICA

DISCIPLINA: LEGISLAÇÃO

UNIDADE: REGULAMENTOS DE TRÁFEGO AÉREO
CARGA HORÁRIA:  3 h-a

Nº
SUBUNIDADES
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
C.H. PARCIAL

1
Regras do ar
· Identificar as regras do ar a serem cumpridas visando à segurança e à correção dos procedimentos pertinen-tes ao tráfego aéreo.
1.1 Regras gerais: proteção de pessoas e propriedades; prevenção de colisão (proximidade e direito de passagem); procedimento a ser executado pela aeronave em vôo VFR em caso de deterioração das condições meteorológicas

1.2 Regras de vôo visual: limitações; restrições; separação de aeronaves pelo uso da visão; condições para realização de vôo VFR


2
Serviços de tráfego aéreo 


· Distinguir os serviços de controle e de informação de vôo a serem utilizados, bem como os de alerta, de acordo com os regulamentos de tráfego aéreo.
2.1 Serviço de controle de aeródromo

2.2 Responsabilidade dos pilotos quando em vôo VFR nas proximidades de um aeródromo e durante o táxi

2.3 Procedimentos de aeronave sem rádio ou com equipamento inoperante no circuito de tráfego

2.4 Serviço de informação de vôo de aeródromo (AFIS): operação de aeronaves sem rádio em aeródromos providos de AFIS

2.5 Sinais visuais no solo

2.6 Cartas de aproximação visual e de pouso


3
Plano de vôo
· Identificar as instruções a serem seguidas para o preenchimento do plano de vôo.


3.1 Instruções para o preenchimento do plano de vôo

3.2 Dispensa ou apresentação compulsória

3.3 Prazos de apresentação e validade


4
Serviços de Informa-ção Aeronáutica
· Identificar o conteúdo básico dos regulamentos dos Serviços de Informação Aeronáutica.
4.1 Serviço de NOTAM (classes I e II) – responsabilidade; órgãos de execução; classificação de NOTAM

4.2 AIP Brasil: divisão; conteúdo; autonomia para vôos VFR

4.3 ROTAER – divisão; conteúdo; unidades de medida

4.4 Cartas de aproximação visual e de pouso




7.3.1.5 DISCIPLINA: PRODUÇÃO
Área curricular: Técnica


Carga horária: 8 h-a

a) Objetivo Específico da Disciplina

Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de:

· identificar a influência da aviação agrícola no aumento da produção de alimentos. 

b) Ementa

· Agropecuária - produção e produtividade; fatores condicionantes da produção agropecuária; semeadura e adubação; controle de pragas, doenças e plantas invasoras; controle fitossanitário; produtos químicos agrícolas; aviação agrícola x aumento da produção de alimentos. 

c)
Detalhamento da disciplina
ÁREA CURRICULAR:  TÉCNICA

DISCIPLINA: PRODUÇÃO

UNIDADE:  PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA
CARGA HORÁRIA:  8 h-a

Nº
SUBUNIDADES
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
C.H. PARCIAL

1
Produção agropecuária – noções básicas
· Identificar o conceito de produção e de produtividade. 

· Citar os fatores condicionantes relativos à produção agropecuária.

· Reconhecer a importância do emprego de aeronaves agrícolas no aumento da produção de alimentos.
1.1. Agropecuária

1.1.1 Conceito de produção e de produtividade

1.2. Fatores condicionantes: clima; solo; qualidade do órgão propagado; mão-de-obra qualificada; controle fitossanitário; colheita; armazenamento; transporte; mercado; política de preço

1.3. A importância do emprego de aeronaves agrícolas no aumento da produção de alimentos; produção de alimentos x população


2
Semeadura e adubação
· Identificar os principais aspectos que envolvem o processo de semeadura e adubação. 
2.1 Sementes

2.1.1 Conceito, tipos e características: identidade genética; germinação; pureza física; valor cultural; sanidade; vigor

2.2 Adubação

2.2.1 Conceito; macro e micronutrientes

2.2 Tipos de formulação: simples e composta

2.3 Tipos de adubação: básica; de cobertura;  foliar


3
Controle fitossanitário
· Descrever os princípios gerais de controle fitossanitário e os métodos a serem utilizados para cada situação.

· Apontar os problemas que pragas, doenças e plantas invasoras ocasionam à agricultura, bem como os procedimentos a serem adotados para o seu controle.
3.1 Controle fitossanitário

3.1.1 Conceito

3.1.2 Princípios gerais: exclusão; erradicação; proteção; imunização e terapia

3.1.3 Métodos de controle: mecânico; físico; cultural; biológico; químico e integrado

3.2 Controle de pragas, doenças e plantas invasoras





CONTINUAÇÃO

Nº
SUBUNIDADES
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO




3.2.1 Pragas: conceitos; ciclo biológico; hábitos de vida e suas conseqüências; equilíbrio biológico e inimigos naturais; equilíbrio ecológico; conceito e objetivo dos levantamentos populacionais; controle de pragas: equilíbrio populacional; controle populacional; custo do tratamento

3.2.2 Doenças: conceito; patógeno; classificação das doenças segundo o patógeno; hospedeiro; vetores; o meio ambiente e a ocorrência de doenças. Sintomatologia: sintomas; sinais; quadro sintomatológico
3.2.3 Plantas invasoras: conceito; problemas causados por tais plantas

3.2.4 Produção agrícola x incidência de pragas; doenças e plantas invasoras

4
Produtos químicos agrícolas
· Reconhecer a importância das formu-lações e do tipo de defensivo a ser aplicado de acordo com  os tipos de cultura.
4.1 Defensivos agrícolas

4.1.1 Formulações

4.1.2 Formulações líquidas: soluções de concentrados emulsionáveis; soluções de concentrados miscíveis em água; soluções aquosas; soluções oleosas de baixo volume e de ultrabaixo volume; emulsões; aerosóis;  suspensões concentradas; suspensões de microencapsulado

4.1.3 Formulações sólidas: pós secos; pós solúveis; pós molháveis; granulados convencionais; granulados dispersíveis em água

4.2 Características que afetam a escolha da formulação: eficácia; custo; facilidade de aquisição; dosagem de aplicação; facilidade e segurança no transporte, manuseio e armazenagem



7.3.1.6 DISCIPLINA: AERONAVES AGRÍCOLAS
Área curricular: Técnica

Carga horária: 10 h-a

a) Objetivo Específico da Disciplina

Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de:

· identificar a classificação dos helicópteros, suas características básicas e ideais, bem como os fatores que influenciam no seu desempenho operacional. 

b) Ementa

· Aeronaves agrícolas - helicóptero: classificação; características: desempenho operacional; peso e balanceamento; sistemas elétrico e hidráulico.

c)
Detalhamento da disciplina
ÁREA CURRICULAR: TÉCNICA

DISCIPLINA: AERONAVES AGRÍCOLAS

UNIDADE: AERONAVES AGRÍCOLAS - HELICÓPTERO
CARGA HORÁRIA:  10 h-a

Nº
SUBUNIDADES
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
C.H. PARCIAL

1
O helicóptero-agrícola
· Distinguir os principais tipos de helicópteros utilizados na aviação agrícola.
1.1 O helicóptero utilizado na aviação agrícola

1.1.1 Conceituação

1.1.2 Classificação

1.1.2.1 Quanto à capacidade de carga

1.1.2.2 Quanto ao grupo motopropulsor

· motores convencionais e a reação


2
Características básicas e ideais
· Descrever as características básicas e ideais dos helicópteros agrícolas.
2.1 Características dos helicópteros agrícolas

2.1.1 Visibilidade

2.1.2 Desempenho de subida

2.1.3 Auto-rotação

2.1.4 Proteção do piloto

2.1.5 Características ergonométricas

2.1.6 Características de vôo

2.1.7 Capacidade de carga

2.1.8 Robustez

2.1.9 Facilidade de manutenção

2.1.10 Resistência à corrosão

2.1.11 Facilidade de carregamento


3
Desempenho operacio-nal
· Citar os fatores influentes no desempenho do helicóptero.
3.1 Conceituação de desempenho operacional 

3.1.1 Conceituação

3.1.2 Fatores influentes: velocidade de operação; manobrabilidade


4
Critérios para a escolha do helicóptero
· Enunciar os critérios determinantes para a  escolha do helicóptero.
4.1 Critérios determinantes

4.1.1 Características da área a ser trabalhada, da aplicação e da operacionalidade do helicóptero





CONTINUAÇÃO

Nº
SUBUNIDADES
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
C.H. PARCIAL

5


Peso e balanceamento
· Identificar as variações da posição do Centro de Gravidade (CG) durante o carregamento do helicóptero com defensivos agrícolas, evitando a perda do controle de estabilidade.
5.1 Carregamento do helicóptero – Defensivos agrícolas; inseticidas; sementes; adubos; alevinos;  água

5.1.1 Peso e balanceamento; preenchimento de fichas; interpretação de gráfico

5.1.2 Glossário de termos técnicos

5.1.3 Variações do Centro de Gravidade (CG) 

· alijamento de carga

· variações aerodinâmicas 

· uso de carga externa
 

6
Sistema elétrico
· Descrever os componentes e o funcionamento do sistema elétrico.
6.1 Sistema elétrico

6.1.1 Componentes

6.1.2 Funcionamento

6.1.3 Panes e fogo


7
Sistema hidráulico
· Descrever os componentes e o funcionamento do sistema hidráu-lico.
7.1 Sistema hidráulico

7.1.1 Componentes

7.1.2 Funcionamento

7.1.3 Causas da variação de pressão e panes




7.3.1.7 DISCIPLINA: TECNOLOGIA DE APLICAÇÃO
Área curricular: Técnica

Carga horária: 20 h-a

a) Objetivos Específicos da Disciplina

Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de:

· identificar os fundamentos da tecnologia de aplicação aeroagrícola;

· identificar os fatores meteorológicos que influenciam na tecnologia de aplicação;

· identificar os equipamentos de aplicação aeroagrícola de acordo com o estado físico dos produtos aplicados;

· explicar o princípio de funcionamento dos equipamentos aeroagrícolas;

· efetuar a calibração teórica da aeronave.

b) Ementa

· Tecnologia de aplicação aeroagrícola: fatores meteorológicos relacionados à operação agrícola; aspectos aerodinâmicos do vôo agrícola; faixas de deposição; dosagem de aplicação e vôo de calibração.

c)
Detalhamento da disciplina
ÁREA CURRICULAR: TÉCNICA

DISCIPLINA: TECNOLOGIA DE APLICAÇÃO

UNIDADE: TECNOLOGIA DE APLICAÇÃO AEROAGRÍCOLA
CARGA HORÁRIA:  20 h-a

Nº
SUBUNIDADES
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
C.H. PARCIAL

1
Introdução à tecno-logia de aplicação


· Identificar os fatores que influen-ciam a tecnologia de aplicação aeroagrícola.
1.1 Tecnologia de aplicação: conceito; finalidade

1.2 Fatores influentes

1.2.1 Alvo biológico: conceito; identificação

1.2.2 O defensivo agrícola: conceito; modo de ação; tipo de formulação

1.2.3 Tipos de aplicação: direta e indireta

1.2.4 Classificação do sistema de aplicação de produtos por via líquida: alto; médio; baixo e ultrabaixo volume

1.3 Teoria da gota: classificação das aplicações segundo o tamanho das gotas; diâmetro médio das gotas: diâmetro mediano volumétrico (DMV) e diâmetro mediano numérico (DMN); espectro de gotas; densidade de gotas


2


Equipamentos para aplicação de produtos por via líquida


· Identificar os equipamentos de aplicação de produtos por via líquida.

· Explicar o funcionamento desses equipamentos.
2.1 Sistema de aplicação de líquidos: constituição; tanque; filtros; bombas; válvula de controle de pressão; manômetro; sistema de alijamento; divisor de fluxos (Y); elementos de dispersão

2.2 Barra com bicos hidráulicos: barra; bicos hidráulicos; constituição; princípio de funcionamento; pontas de jato em leque; pontas de jato cônico; variação da vazão; variação do tamanho de gotas; manutenção e vida útil

2.3 Atomizadores rotativos ou centrífugos: constituição; princípio de funcionamento; variação da vazão; variação do tamanho de gotas; sistema de freio; manutenção e vida útil


3
Equipamentos para aplicação de produtos por via sólida
· Identificar as partes componentes dos equipamentos de aplicação de produtos por via sólida.

· Explicar o funcionamento desses equipamentos.
3.1 Sistema de aplicação de sólidos: tanque; agitador; sistema de acionamento de distribuidores

3.2 Partículas sólidas: tamanhos; formas; densidade; uniformidade; relação arrasto/massa (A/M)

3.3 Equipamentos específicos para aplicação de produtos sólidos – distribuidores rotativos





CONTINUAÇÃO


Nº
SUBUNIDADES
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
C.H. PARCIAL

4
Aspectos aerodinâ-micos do vôo agrí-cola


· Identificar as alterações aerodinâ-micas causadas pelos equipamentos de aplicação.

· Identificar os efeitos aerodinâmicos na aplicação de produtos.
4.1 Influência aerodinâmica dos equipamentos de aplicação: barra com bicos; atomizadores; distribuidores

4.2 Auto-rotação: princípio da auto-rotação; cuidados com os anéis Vortex; influências aerodinâmicas do vórtice

4.3 Comportamento aerodinâmico da aeronave na operação aeroagrícola: decolagens. Vôo a baixa altura: efeito solo; gradiente de vento; turbulências e rajadas; uso dos comandos; guinadas a baixa velocidade. Obstáculos: superação; turbulências causadas por obstáculos; descidas após superação de obstáculos. Curvas do aplicador: velocidade de entrada; influência do fator “g”; influência do vento; restrições operacionais. Pouso

4.4 Fatores influentes no desempenho operacional: características da aeronave; carga; fatores meteorológicos; fator humano; topografia da área


5
Fatores meteoroló-gicos relacionados à operação agrícola
· Descrever a influência dos fatores meteorológicos na operação aero-agrícola.

5.1 A importância da previsão meteorológica na aplicação aeroagrícola

5.2 Influência dos fatores meteorológicos: incidência de pragas e doenças; condições para a aplicação; condições de vôo

5.3 Fatores que influem na aplicação: temperatura do ar; unidades de medida; influência; gradiente de temperatura; variação diária; movimentos de massa de ar; ventos; correntes ascendentes e  descendentes; estabilidade do ar; deriva; umidade relativa

5.4 Fatores meteorológicos que influem no vôo agrícola: altitude/densidade; fatores aerodinâmicos variáveis; desempenho na decolagem, subida e vôo agrícola; ventos; turbulências


6
Faixas de deposição
· Descrever os conceitos, as carac-terísticas básicas e os métodos de levantamento das faixas de deposição.
6.1 Faixas de deposição – conceitos. Características básicas: formato; uniformidade; largura. Faixa de deposição real e efetiva

6.2 Condições para o levantamento de faixa de deposição

6.3 Uniformidade de distribuição –  Fatores influentes: tipos de equipamento; fatores aerodinâmicos; fatores meteorológicos

6.4 Métodos de sobreposição: no mesmo sentido; em sentidos alternados





CONTINUAÇÃO


Nº
SUBUNIDADES
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
C.H. PARCIAL

7
Dosagem de aplica-ção e vôo de cali-bração
· Calcular a dosagem a ser aplicada na prática aeroagrícola. 

· Descrever os procedimentos a serem adotados  no vôo de calibração. 
7.1 Dosagem de aplicação: conceito e forma de determinação 

7.2 Procedimentos para a calibração 

7.2.1 Determinação da área trabalhada

· método por área

· método por tempo 

7.2.2 Determinação da vazão

· por diferença de nível no tanque

· por esgotamento da água no tanque 




7.3.1.8 DISCIPLINA: PLANEJAMENTO
Área curricular: Técnica

 
Carga horária: 7 h-a

a) Objetivos Específicos da Disciplina

Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de:

· elaborar o planejamento operacional da aplicação aeroagrícola;

· explicar a utilização do DGPS na operação aeroagrícola.

b) Ementa

· Planejamento operacional e suas etapas: levantamento de área; análise da situação; balizamento de área; uso do DGPS. 

c)
Detalhamento da disciplina
ÁREA CURRICULAR:  TÉCNICA

DISCIPLINA:  PLANEJAMENTO

UNIDADE:   PLANEJAMENTO OPERACIONAL 
CARGA HORÁRIA:  7h-a

Nº
SUBUNIDADES
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
C.H. PARCIAL

1
Introdução ao plane-jamento operacional
· Identificar as etapas que constituem o planejamento operacional.
1.1 Planejamento Operacional

1.1.1 Conceituações

1.1.2 Etapas do planejamento: levantamento de área; análise da situação; balizamento de área


2
Levantamento de área


· Distinguir as características da área a ser trabalhada, visando à realização de um levantamento.


2.1 Características da área

2.1.1 Localização; topografia; formato; tamanho; obstáculos; mananciais; edificações; ventos predominantes; agrupamentos de animais; posição do sol e culturas susceptíveis


3
Análise da situação
· Efetuar a análise da situação, subsidiando eficazmente um planejamento operacional.
3.1 Confecção de croquis

3.2 Fatores influentes

3.2.1 Características da área

3.2.2 Pistas, heliportos e helipontos

3.2.3 Áreas para pouso forçado

3.2.4 Áreas críticas

3.3 Tomada de decisão


4
Balizamento de área


· Identificar os métodos, os critérios, as vantagens e as desvantagens do balizamento de área.


4.1 Sentido de vôo

4.2 Métodos de balizamento 

4.3 Vantagens e desvantagens

4.4 Critérios de seleção

4.5 Restrições operacionais

4.6 Métodos de arremate


5
Uso do DGPS
· Identificar os fundamentos, as vantagens e as desvantagens do uso do DGPS.


5.1 Princípios de funcionamento

5.2 Vantagens e desvantagens


7.3.1.9 DISCIPLINA: MEDICINA
Área curricular: Complementar

Carga horária: 10 h-a

a) Objetivos Específicos da Disciplina

Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de:

· identificar as alterações psicofísicas decorrentes das condições de vôo;

· descrever os procedimentos de primeiros socorros a serem adotados em caso de acidente ou de intoxicação por defensivos agrícolas.

b) Ementa

· O ambiente aeronáutico: influência da pressão atmosférica sobre o organismo humano; efeitos do vôo no homem.

· Primeiros socorros: procedimentos de emergência; enfermidades.

· Toxicologia: conceitos básicos; procedimentos de proteção contra os defensivos agrícolas; procedimentos em casos de acidentes. 

c)
Detalhamento da disciplina
ÁREA CURRICULAR:   COMPLEMENTAR

DISCIPLINA:    MEDICINA

UNIDADE:   MEDICINA DE AVIAÇÃO 
CARGA HORÁRIA:  3h-a

Nº
SUBUNIDADES
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
C.H. PARCIAL

1
A saúde e as condições psicofísi-cas para o vôo
· Reconhecer a importância da manutenção de bons hábitos como fonte de conservação da saúde, indispensável à atividade de pilotagem.
1.1 Saúde - Conceituação

1.1.1 A conservação da aptidão psicofísica – Cuidados com a alimentação, o repouso e o lazer. Necessidade de atividades físicas e desportivas. Atividades sócio-culturais

1.1.2 Os riscos auto-impostos: bebidas alcóolicas; tabaco; tóxicos; automedicação. Medicamentos contra-indicados em vôo. Efeitos tóxicos e colaterais

1.1.3 Doenças comuns – Prevenção e tratamento. Manifestação de sintomas em vôo. Contra-indicações ao vôo


2
O ambiente aero-náutico


· Identificar os fatores potenciais de risco nas condições de vôo e os respectivos efeitos sobre as condições psicofísicas do homem.


2.1 Influência da pressão atmosférica sobre o organismo humano

2.2 O vôo 

2.2.1 Fatores potenciais de risco: altitude; velocidade; aceleração; mudanças de temperatura e de pressão. Turbulência: efeitos sobre as condições psicofísicas do homem

2.3 Sistemas de adaptação: orgânicos e auxiliares – noções gerais. Equipamentos aeronáuticos específicos. Condições orgânicas: exigências permanentes. Necessidade de avaliações médicas inicial e periódica


3
Efeitos das condi-ções de vôo no homem
· Enumerar os sintomas de alterações psicofísicas decorrentes das condições de vôo.
3.1 Efeitos sobre a visão. Necessidade de exame oftalmológico constante. Medidas de conservação da aptidão visual. Perturbações visuais: prevenção

3.2 Efeitos sobre a audição. Ruído e vibração – principais fontes geradoras em aviação. Efeitos auditivos e não auditivos do ruído. Traumas acústicos temporário e permanente. Despressurização e descompressão rápidas

3.3 Efeitos no aparelho respiratório-cardiovascular. Volume e capacidade pulmonar. Circulação. Intercâmbio gasoso. Hiper-ventilação: prevenção e atendimento

3.4 Aceleração – Forças “G”. Efeitos da aceleração. Limites da tolerância humana. Sistemas de proteção





ÁREA CURRICULAR:   COMPLEMENTAR

DISCIPLINA:    MEDICINA

UNIDADE:   PRIMEIROS SOCORROS 
CARGA HORÁRIA:  3h-a

Nº
SUBUNIDADES
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
C.H. PARCIAL

1
Condutas e procedi-mentos de emergên-cia
· Identificar os procedimentos de primeiros socorros a serem aplicados às vítimas de acidentes.


1.1 Hemorragias; ferimentos; estados de choque; paradas respiratórias e cardíacas

1.2 Traumatismos; fraturas; luxações e entorses

1.3 Queimaduras; choques elétricos

1.4 Picadas de animais peçonhentos

1.5 Intoxicação alimentar e por produtos químicos: sintomas e tratamento


2
Enfermidades
· Identificar as características e os principais sintomas de doenças infecto-contagiosas mais comuns, bem como os procedimentos para a prevenção.


2.1 Doenças infecto-contagiosas

2.1.1 Malária; febre amarela; febre tifóide; tétano; cólera; riquestioses; chagas e dengue 

2.1.2 Sintomas; transmissão; profilaxia e tratamento

2.2 Procedimentos de prevenção

2.2.1 Vacinação contra febre amarela, tétano e febre tifóide em áreas endêmicas

2.2.2 Obrigatoriedade de vacinação





ÁREA CURRICULAR:   COMPLEMENTAR

DISCIPLINA:    MEDICINA

UNIDADE: TOXICOLOGIA 
CARGA HORÁRIA:  4h-a

Nº
SUBUNIDADES
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
C.H. PARCIAL

1
Fundamentos da to-xicologia
· Enunciar os conceitos básicos relativos à toxicologia, sua classi-ficação e seus efeitos no organismo humano.
1.1 Os tóxicos e o organismo humano

1.1.1 Conceitos básicos. Agente químico: definição; estado físico; classificação segundo o grupo químico; uso; origem; efeito; estado físico; composição química e mecanismo de ação

1.1.2 Agente tóxico: definição; via de absorção, distribuição e eliminação

1.1.3 Toxicologia: conceito; áreas; exposição; toxicidade

1.1.4 Intoxicação: aguda; subaguda; crônica. Risco x segurança


2
Procedimentos em casos de acidentes com defensivos a-grícolas


· Distinguir os tipos de defensivos agrícolas e seus efeitos tóxicos sobre o organismo humano e sobre o meio ambiente.


2.1 Intoxicação por defensivos agrícolas

2.1.1 Intoxicação aguda por inseticidas clorados pelas vias respiratória, digestiva e cutânea: sintomas e tratamento

2.1.2 Intoxicação aguda por organofosforados pelas vias cutânea, respiratória e digestiva: sintomas e tratamento

2.1.3 Intoxicação aguda por piretróides através das vias cutânea, respiratória e digestiva: sintomas e tratamento

2.1.4 Envenenamento – primeiros socorros em caso de envenenamento por ingestão, por via dérmica e por via respiratória

2.1.5 Recomendações básicas permanentes


3
Ações  preventivas
· Reconhecer a importância da utilização de equipamentos de proteção individual, bem como da adoção de medidas de proteção ambiental.
3.1 Efeitos sobre o meio ambiente 

3.1.1 Recomendações para a proteção

3.1.2 Equipamentos de proteção individual (EPI) para: piloto; preparador; abastecedor ; lavador;  balizador

3.1.3 Regras básicas para reduzir a exposição e conservar o ambiente


4
Cuidados na aplica-ção de defensivos agrícolas
· Conscientizar-se dos cuidados a serem tomados para uma aplicação aeroagrícola segura e eficaz.


4.1 Cuidados na aplicação de defensivos agrícolas

4.1.1 Fatores determinantes de risco: toxicidade aguda; condições de exposição; método de aplicação; volume de diluição; tipo de formulação; condições ambientais durante a aplicação

4.1.2 Fatores predisponentes: condições dos equipamentos de aplicação; observância das normas de higiene no trabalho 

4.2 Procedimentos em casos de acidentes com defensivos agrícolas


7.3.1.10 DISCIPLINA: AVIAÇÃO AGRÍCOLA
Área curricular: Complementar 


Carga horária: 2 h-a
a) Objetivo Específico da Disciplina

Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de:

· identificar os usos especiais da aviação agrícola.

b) Ementa

· Aviação Agrícola - usos especiais: combate a incêndios florestais; controle de vetores de endemias; distribuição de alevinos; nucleação; apoio ecológico. 

c)
Detalhamento da disciplina
ÁREA CURRICULAR:   COMPLEMENTAR

DISCIPLINA:    A AVIAÇÃO AGRÍCOLA

UNIDADE:  USOS ESPECIAIS DA AVIAÇÃO AGRÍCOLA 
CARGA HORÁRIA:  2h-a

Nº
SUBUNIDADES
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
C.H. PARCIAL

1
Combate a incêndios florestais
· Identificar os fundamentos básicos das atividades de combate a incêndios.
1.1 Conceito

1.2 Viabilidade de utilização

1.3 Equipamentos e técnicas


2
Controle de vetores de endemias
· Identificar os fundamentos básicos das atividades de controle de vetores de endemias.
2.1 Conceito

2.2 Viabilidade de utilização

2.3 Equipamentos e técnicas


3
Distribuição de ale-vinos
· Identificar os fundamentos básicos das atividades de distribuição de alevinos.
3.1 Conceito

3.2 Viabilidade de utilização

3.3 Equipamentos e técnicas


4
Nucleação
· Identificar os fundamentos básicos das atividades de nucleação.
4.1 Conceito

4.2 Viabilidade de utilização

4.3 Equipamentos e técnicas




5
Apoio ecológico
· Identificar os fundamentos básicos das atividades de apoio ecológico.
5.1 Conceito

5.2 Viabilidade de utilização

5.3 Equipamentos e técnicas




7.3.2 INSTRUÇÃO PRÁTICA
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